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A esquizofrenia é considerada um dos mais graves e incapacitantes 

transtornos mentais da atualidade, atingindo até 1% da população mundial. 

Essa patologia manifesta-se por sintomas positivos como alucinações, delírios, 

comportamento desorganizado e também por sintomas negativos como alogia, 

avolição ou embotamento afetivo.OBJETIVOS: O objetivo do trabalho se 

baseia na apresentação do relato de caso e no impacto da doença na vida do 

paciente. METODOLOGIA: análise qualitativa e descritiva de um relato de 

caso. RESULTADOS: Paciente M.D.S, 41 anos, sexo feminino, residente de 

Barroso-MG. Vem ao CAPS geral de SJDR acompanhada de sua filha, A.D.S, 

para avaliação psiquiátrica. Acompanhante refere que a paciente tem 

apresentado alucinações visuais e auditivas, intensa agitação psicomotora, 

tremores, agressividade, alteração de memória, além de fala e pensamentos 

desorganizados. Desenvolveu a esquizofrenia após um quadro de depressão 

pós parto e, por não realizar o tratamento correto, tem crises agudas. Dessa 

forma, instituímos um tratamento baseado em:  Haloperidol 2mg/ml, 50 gotas 2 

vezes ao dia (1+0+1) + Amplictil 40mg/ml, 25 gotas 2 vezes ao dia (1+0+1) + 

Biperideno 2mg, 2 vezes ao dia. Em 2 semanas a paciente retornou com  

melhora do quadro, se apresentando comunicativa, com pensamentos 



organizados e não se queixando de alucinações visuais nem auditivas. Dessa 

forma, foram mantidas as medicações e a paciente encaminhada para 

continuação do tratamento em seu domicílio. Foi descrito um relato de caso 

vivenciado no CAPS de SJDR, no qual o paciente chegou em crise no primeiro 

atendimento, e assim tivemos a oportunidade de evoluí-lo ajustando seus 

medicamentos e notar com clareza a melhora em seu quadro após 3 semanas 

de acompanhamento. Além dos clássicos sintomas positivos e negativos da 

esquizofrenia, observam-se alterações significativas nos processos cognitivos, 

ou seja, os indivíduos esquizofrênicos têm recursos pessoais e ambientais 

limitados e, dessa forma, acabam por precisar de necessidades adicionais. 

Mesmo com os avanços no tratamento farmacológico da esquizofrenia, esse 

nem sempre vem acompanhado da melhora do quadro e da qualidade de vida 

destes pacientes. Assim, o acompanhamento e suporte social têm sido 

considerados como influentes na evolução do quadro nessa doença. 

CONCLUSÃO: Apesar dos avanços no diagnóstico e tratamento da 

esquizofrenia, tal doença apresenta taxas elevadas de mortalidade, além de 

gerar ao indivíduo uma incapacidade social e funcional, limitando assim sua 

qualidade e expectativa de vida. 

 


